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COMUNHÃO E PARTICIPAÇÃO

Queridos irmãos e irmãs,

Enquanto a campanha eleitoral ia ficando mais e mais 
acirrada, no início do mês de setembro os agentes de pasto-
ral da Prelazia reuniram-se, como de costume, em Santa 
Teresinha, na casa do Morro de Areia, para o “Bolinho”. 
Foram dias de fraternidade e partilha, concluídos com o 
retiro espiritual orientado pelas reflexões do monge 
Marcelo Barros, um grande amigo da Prelazia. Meditando 
as cartas aos anjos das sete Igrejas do Apocalipse, procura-
mos ver se não abandonamos o primeiro amor e se continu-
amos dispostos a seguir o caminho do Evangelho servindo a 
Deus presente nos irmãos, a começar pelos mais pobres e 
excluídos. Os desafios para viver como Povo de Deus no Vale 
do Araguaia mudaram muito nestes anos, mas não pode 
mudar a nossa entrega generosa em testemunhar e pôr em 
prática o projeto de vida e de amor que Deus tem sobre a 
humanidade. 

Sinais bonitos deste compromisso que se renova são a 
segunda etapa dos encontros de formação para animadores 
que estão sendo realizados nestes meses nos nossos regio-
nais e o Dia Nacional da Juventude, que aconteceu em 
Querência com a participação de centenas de jovens vindos 
de todos os regionais da Prelazia. 

Nestes dias, os regionais estão sendo convidados a se 
preparar para a Assembleia da Prelazia, a realizar-se no 
mês de novembro. Na assembleia iremos avaliar juntos a 
caminhada deste ano e planejar o ano de 2015 dentro da 
perspectiva de uma Igreja que vive a comunhão e a partici-
pação construindo ou renovando as nossas comunidades. 

Cristo, Deus que caminha conosco, “escreve” a cada um 
de nós e a cada uma das nossas comunidades e nos solicita 
a todos a não desanimar no caminho que Ele abriu para nós 
e que nos leva à plenitude da vida nos novos céus e na nova 
terra que promete para os seus.

São Félix do Araguaia, 24 de setembro de 2014

Dom Adriano

Prezados(as) agentes de pastoral! Os bispos do Brasil recolheram no 
documento 100, “COMUNIDADE DE COMUNIDADES: UMA NOVA 
PARÓQUIA”, uma frase do papa Francisco na Exortação Apostólica Pós 
Sinodal EVANGELII GAUDIUM nr 49: “O que nos deve santamente 
inquietar e preocupar (...) é que haja tantos irmãos nossos que vivem 
sem a força, a luz e a consolação da amizade com Cristo, sem uma 
comunidade de fé que o acolha, sem um horizonte de sentido da vida”. 

Unidos a toda a Igreja e motivados pela preocupação com todas as 
pessoas para que encontrem nas comunidades cristãs um lugar que lhes 
dê verdadeiro sentido à vida, caminhamos para mais uma Assembleia de 
Pastoral da nossa Igreja local. Sabemos do grande empenho e boa vonta-
de com que cada um de vocês se dedica às atividades cotidianas e ainda 

AS COMUNIDADES PREPARAM A ASSEMBLEIA DE PASTORAL
mais nesses momentos fortes de nossa ação evangelizadora que são os de 
avaliação e proposições de nossa caminhada, o processo de Assembleia 
de Pastoral Anual. Vimos, assim, apresentar a todos e todas as propostas 
da coordenação de pastoral para esta assembleia e fazer as devidas 
orientações:

> Acontecerá em São Félix do Araguaia, começando no dia 13 de 
novembro (quinta-feira) às 18h00 e encerrando com o almoço de domin-
go, dia 16, às 11h30;

> O tema norteador dos trabalhos será: “Como uma Igreja que come-
çou CEBs pode continuar sendo CEBs com os desafios atuais”, no qual 
seremos auxiliados por Benedito Ferraro (...)

Até a Assembleia, fraterno abraço, Dom Adriano, Pe. Paulo Adolfo

Foto da redação
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Queridos irmãos e irmãs! 

Ainda hoje há tanta gente que 
não conhece Jesus Cristo. Por isso, 
continua a revestir-se de grande 
urgência a missão ad gentes, na qual 
são chamados a participar todos os 
membros da Igreja, pois esta é, por 
sua natureza, missionária: a Igreja 
nasceu «em saída». O Dia Mundial 
das Missões é um momento 
privilegiado para os fiéis dos 
vários Continentes se empenha-
rem, com a oração e gestos con-
cretos de solidariedade, no apoio 
às Igrejas jovens dos territórios 
de missão. Trata-se de uma ocor-
rência permeada de graça e alegria: 
de graça, porque o Espírito Santo, 
enviado pelo Pai, dá sabedoria e 
fortaleza a quantos são dóceis à sua 
ação; de alegria, porque Jesus Cristo, 
Filho do Pai, enviado a evangelizar o 
mundo, sustenta e acompanha a 
nossa obra missionária. E, justamen-
te sobre a alegria de Jesus e dos 
discípulos missionários, quero 
propor um ícone bíblico que encon-
tramos no Evangelho de Lucas (cf. 
10, 21-23).

1. Narra o evangelista que o 
Senhor enviou, dois a dois, os setenta 
e dois discípulos a anunciar, nas 
cidades e aldeias, que o Reino de 
Deus estava próximo, preparando 
assim as pessoas para o encontro 
com Jesus. Cumprida esta missão de 
anúncio, os discípulos regressaram 
cheios de alegria: a alegria é um 
traço dominante desta primeira e 

inesquecível experiência missioná-
ria. O Mestre divino disse-lhes: «Não 
vos alegreis, porque os espíritos vos 
obedecem; alegrai-vos, antes, por 
estarem os vossos nomes escritos no 
Céu. Nesse mesmo instante, Jesus 
estremeceu de alegria sob a ação do 
Espírito Santo e disse: “Bendigo-te, ó 
Pai (…)”. Voltando-se, depois, para os 
discípulos, disse-lhes em particular: 
“Felizes os olhos que vêem o que 
estais a ver”» (Lc 10, 20-21.23).

As cenas apresentadas por Lucas 
são três: primeiro, Jesus falou aos 
discípulos, depois dirigiu-Se ao Pai, 
para voltar de novo a falar com eles. 
Jesus quer tornar os discípulos 
participantes da sua alegria, que 
era diferente e superior àquela que 
tinham acabado de experimentar.

2. Os discípulos estavam cheios de 
alegria, entusiasmados com o poder 
de libertar as pessoas dos demónios. 
Jesus, porém, recomendou-lhes que 
não se alegrassem tanto pelo poder 
recebido, como sobretudo pelo amor 
alcançado, ou seja, «por estarem os 
vossos nomes escritos no Céu» (Lc 10, 
20). Com efeito, fora-lhes concedida 
a experiência do amor de Deus e 
também a possibilidade de o parti-
lhar. E esta experiência dos discípu-
los é motivo de jubilosa gratidão 
para o coração de Jesus. Lucas viu 
este júbilo numa perspectiva de 
comunhão trinitária: «Jesus estre-
meceu de alegria sob a ação do 
Espírito Santo», dirigindo-Se ao Pai e 
bendizendo-O. Este momento de 
íntimo júbilo brota do amor profun-
do que Jesus sente como Filho por seu 
Pai, Senhor do Céu e da Terra, que 
escondeu estas coisas aos sábios e 
aos inteligentes e as revelou aos 
pequeninos (cf. Lc 10, 21).

Deus escondeu e revelou, mas, 
nesta oração de louvor, é sobretudo a 
revelação que se põe em realce. Que 
foi que Deus revelou e escondeu? Os 
mistérios do seu Reino, a consolida-
ção da soberania divina de Jesus e a 
vitória sobre satanás. Deus escondeu 
tudo isto àqueles que se sentem 

demasiado cheios de si e pretendem 
saber já tudo. De certo modo, estão 
cegos pela própria presunção e não 
deixam espaço a Deus. Pode-se 
facilmente pensar em alguns con-
temporâneos de Jesus que Ele várias 
vezes advertiu, mas trata-se de um 
perigo que perdura sempre e tem a 
ver conosco também. Ao passo que 
os «pequeninos» são os humildes, 
os simples, os pobres, os margina-
lizados, os que não têm voz, os 
cansados e oprimidos, que Jesus 
declarou «felizes». Pode-se facil-
mente pensar em Maria, em José, nos 
pescadores da Galileia e nos discípu-
los chamados ao longo da estrada 
durante a sua pregação.

3. «Sim, Pai, porque assim foi do 
teu agrado» (Lc 10, 21). Esta frase de 
Jesus deve ser entendida como 
referida à sua exultação interior, 
querendo «o teu agrado» significar o 
plano salvífico e benevolente do Pai 
para com os homens. No contexto 
desta bondade divina, Jesus exul-
tou, porque o Pai decidiu amar os 
homens com o mesmo amor que 
tem pelo Filho. Além disso, Lucas 
faz-nos pensar numa exultação 
idêntica: a de Maria. «A minha alma 
glorifica o Senhor e o meu espírito se 
alegra em Deus, meu Salvador» (Lc 
1, 46-47). Estamos perante a boa 
Notícia que conduz à salvação. 
Levando no seu ventre Jesus, o 
Evangelizador por excelência, Maria 
encontrou Isabel e exultou de alegria 
no Espírito Santo, cantando o 
Magnificat. Jesus, ao ver o bom êxito 
da missão dos seus discípulos e, 
consequentemente, a sua alegria, 
exultou no Espírito Santo e dirigiu-
Se a seu Pai em oração. Em ambos os 
casos, trata-se de uma alegria pela 
salvação em ato, porque o amor com 
que o Pai ama o Filho chega até nós 
e, por obra do Espírito Santo, envol-
ve-nos e faz-nos entrar na vida 
trinitária.

O Pai é a fonte da alegria. O 
Filho é a sua manifestação, e o 
Espírito Santo o animador. 

[...] Porque não entramos também 
nós nesta torrente de alegria?

4.  Os discípulos são aqueles 
que se deixam conquistar mais e 
mais pelo amor de Jesus e marcar 
pelo fogo da paixão pelo Reino de 
Deus, para serem portadores da 
alegria do Evangelho. Todos os 
discípulos do Senhor são chamados a 
alimentar a alegria da evangeliza-
ção. 

Em muitas regiões, escasseiam as 
vocações ao sacerdócio e à vida 
consagrada. Com frequência, isso 
fica-se a dever à falta de um fervor 
apostólico contagioso nas comuni-
dades, o que faz com as mesmas 
sejam pobres de entusiasmo e não 
suscitem fascínio. A alegria do 
Evangelho brota do encontro com 
Cristo e da partilha com os 
pobres. 

5. «Deus ama quem dá com 
alegria» (2 Cor 9, 7). O Dia Mundial 
das Missões é também um momento 
propício para reavivar o desejo e o 
dever moral de participar jubilosa-
mente na missão ad gentes. A contri-
buição monetária pessoal é sinal de 
uma oblação de si mesmo, primeira-
mente ao Senhor e depois aos 
irmãos, para que a própria oferta 
material se torne instrumento de 
evangelização de uma humanidade 
edificada no amor. Queridos irmãos 
e irmãs, neste Dia Mundial das 
Missões, dirijo o meu pensamento a 
todas as Igrejas locais: Não nos 
deixemos roubar a alegria da 
evangelização! Convido-vos a 
m e rg u l h a r  n a  a l e g r i a  d o  
Evangelho e a alimentar um amor 
capaz de iluminar a vossa voca-
ção e missão. 

A Maria, modelo de uma evangeli-
zação humilde e jubilosa, elevemos a 
nossa oração, para que a Igreja se 
torne uma casa para muitos, uma 
mãe para todos os povos e possibilite 
o nascimento de um mundo novo.

Vaticano, 8 de Junho de 2014
Solenidade de Pentecostes.

[...]

[...]

[...]

[...]

NÃO NOS DEIXEMOS ROUBAR
A ALEGRIA DA EVANGELIZAÇÃO

Mensagem do Papa Francisco por ocasião do 
Dia Mundial das Missões a ser celebrado em 19 de outubro. 
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COMUNHÃO E PARTICIPAÇÃO

Queridos irmãos e irmãs,

Enquanto a campanha eleitoral ia ficando mais e mais 
acirrada, no início do mês de setembro os agentes de pasto-
ral da Prelazia reuniram-se, como de costume, em Santa 
Teresinha, na casa do Morro de Areia, para o “Bolinho”. 
Foram dias de fraternidade e partilha, concluídos com o 
retiro espiritual orientado pelas reflexões do monge 
Marcelo Barros, um grande amigo da Prelazia. Meditando 
as cartas aos anjos das sete Igrejas do Apocalipse, procura-
mos ver se não abandonamos o primeiro amor e se continu-
amos dispostos a seguir o caminho do Evangelho servindo a 
Deus presente nos irmãos, a começar pelos mais pobres e 
excluídos. Os desafios para viver como Povo de Deus no Vale 
do Araguaia mudaram muito nestes anos, mas não pode 
mudar a nossa entrega generosa em testemunhar e pôr em 
prática o projeto de vida e de amor que Deus tem sobre a 
humanidade. 

Sinais bonitos deste compromisso que se renova são a 
segunda etapa dos encontros de formação para animadores 
que estão sendo realizados nestes meses nos nossos regio-
nais e o Dia Nacional da Juventude, que aconteceu em 
Querência com a participação de centenas de jovens vindos 
de todos os regionais da Prelazia. 

Nestes dias, os regionais estão sendo convidados a se 
preparar para a Assembleia da Prelazia, a realizar-se no 
mês de novembro. Na assembleia iremos avaliar juntos a 
caminhada deste ano e planejar o ano de 2015 dentro da 
perspectiva de uma Igreja que vive a comunhão e a partici-
pação construindo ou renovando as nossas comunidades. 

Cristo, Deus que caminha conosco, “escreve” a cada um 
de nós e a cada uma das nossas comunidades e nos solicita 
a todos a não desanimar no caminho que Ele abriu para nós 
e que nos leva à plenitude da vida nos novos céus e na nova 
terra que promete para os seus.

São Félix do Araguaia, 24 de setembro de 2014

Dom Adriano

Prezados(as) agentes de pastoral! Os bispos do Brasil recolheram no 
documento 100, “COMUNIDADE DE COMUNIDADES: UMA NOVA 
PARÓQUIA”, uma frase do papa Francisco na Exortação Apostólica Pós 
Sinodal EVANGELII GAUDIUM nr 49: “O que nos deve santamente 
inquietar e preocupar (...) é que haja tantos irmãos nossos que vivem 
sem a força, a luz e a consolação da amizade com Cristo, sem uma 
comunidade de fé que o acolha, sem um horizonte de sentido da vida”. 

Unidos a toda a Igreja e motivados pela preocupação com todas as 
pessoas para que encontrem nas comunidades cristãs um lugar que lhes 
dê verdadeiro sentido à vida, caminhamos para mais uma Assembleia de 
Pastoral da nossa Igreja local. Sabemos do grande empenho e boa vonta-
de com que cada um de vocês se dedica às atividades cotidianas e ainda 

AS COMUNIDADES PREPARAM A ASSEMBLEIA DE PASTORAL
mais nesses momentos fortes de nossa ação evangelizadora que são os de 
avaliação e proposições de nossa caminhada, o processo de Assembleia 
de Pastoral Anual. Vimos, assim, apresentar a todos e todas as propostas 
da coordenação de pastoral para esta assembleia e fazer as devidas 
orientações:

> Acontecerá em São Félix do Araguaia, começando no dia 13 de 
novembro (quinta-feira) às 18h00 e encerrando com o almoço de domin-
go, dia 16, às 11h30;

> O tema norteador dos trabalhos será: “Como uma Igreja que come-
çou CEBs pode continuar sendo CEBs com os desafios atuais”, no qual 
seremos auxiliados por Benedito Ferraro (...)

Até a Assembleia, fraterno abraço, Dom Adriano, Pe. Paulo Adolfo

Foto da redação
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Queridos irmãos e irmãs! 

Ainda hoje há tanta gente que 
não conhece Jesus Cristo. Por isso, 
continua a revestir-se de grande 
urgência a missão ad gentes, na qual 
são chamados a participar todos os 
membros da Igreja, pois esta é, por 
sua natureza, missionária: a Igreja 
nasceu «em saída». O Dia Mundial 
das Missões é um momento 
privilegiado para os fiéis dos 
vários Continentes se empenha-
rem, com a oração e gestos con-
cretos de solidariedade, no apoio 
às Igrejas jovens dos territórios 
de missão. Trata-se de uma ocor-
rência permeada de graça e alegria: 
de graça, porque o Espírito Santo, 
enviado pelo Pai, dá sabedoria e 
fortaleza a quantos são dóceis à sua 
ação; de alegria, porque Jesus Cristo, 
Filho do Pai, enviado a evangelizar o 
mundo, sustenta e acompanha a 
nossa obra missionária. E, justamen-
te sobre a alegria de Jesus e dos 
discípulos missionários, quero 
propor um ícone bíblico que encon-
tramos no Evangelho de Lucas (cf. 
10, 21-23).

1. Narra o evangelista que o 
Senhor enviou, dois a dois, os setenta 
e dois discípulos a anunciar, nas 
cidades e aldeias, que o Reino de 
Deus estava próximo, preparando 
assim as pessoas para o encontro 
com Jesus. Cumprida esta missão de 
anúncio, os discípulos regressaram 
cheios de alegria: a alegria é um 
traço dominante desta primeira e 

inesquecível experiência missioná-
ria. O Mestre divino disse-lhes: «Não 
vos alegreis, porque os espíritos vos 
obedecem; alegrai-vos, antes, por 
estarem os vossos nomes escritos no 
Céu. Nesse mesmo instante, Jesus 
estremeceu de alegria sob a ação do 
Espírito Santo e disse: “Bendigo-te, ó 
Pai (…)”. Voltando-se, depois, para os 
discípulos, disse-lhes em particular: 
“Felizes os olhos que vêem o que 
estais a ver”» (Lc 10, 20-21.23).

As cenas apresentadas por Lucas 
são três: primeiro, Jesus falou aos 
discípulos, depois dirigiu-Se ao Pai, 
para voltar de novo a falar com eles. 
Jesus quer tornar os discípulos 
participantes da sua alegria, que 
era diferente e superior àquela que 
tinham acabado de experimentar.

2. Os discípulos estavam cheios de 
alegria, entusiasmados com o poder 
de libertar as pessoas dos demónios. 
Jesus, porém, recomendou-lhes que 
não se alegrassem tanto pelo poder 
recebido, como sobretudo pelo amor 
alcançado, ou seja, «por estarem os 
vossos nomes escritos no Céu» (Lc 10, 
20). Com efeito, fora-lhes concedida 
a experiência do amor de Deus e 
também a possibilidade de o parti-
lhar. E esta experiência dos discípu-
los é motivo de jubilosa gratidão 
para o coração de Jesus. Lucas viu 
este júbilo numa perspectiva de 
comunhão trinitária: «Jesus estre-
meceu de alegria sob a ação do 
Espírito Santo», dirigindo-Se ao Pai e 
bendizendo-O. Este momento de 
íntimo júbilo brota do amor profun-
do que Jesus sente como Filho por seu 
Pai, Senhor do Céu e da Terra, que 
escondeu estas coisas aos sábios e 
aos inteligentes e as revelou aos 
pequeninos (cf. Lc 10, 21).

Deus escondeu e revelou, mas, 
nesta oração de louvor, é sobretudo a 
revelação que se põe em realce. Que 
foi que Deus revelou e escondeu? Os 
mistérios do seu Reino, a consolida-
ção da soberania divina de Jesus e a 
vitória sobre satanás. Deus escondeu 
tudo isto àqueles que se sentem 

demasiado cheios de si e pretendem 
saber já tudo. De certo modo, estão 
cegos pela própria presunção e não 
deixam espaço a Deus. Pode-se 
facilmente pensar em alguns con-
temporâneos de Jesus que Ele várias 
vezes advertiu, mas trata-se de um 
perigo que perdura sempre e tem a 
ver conosco também. Ao passo que 
os «pequeninos» são os humildes, 
os simples, os pobres, os margina-
lizados, os que não têm voz, os 
cansados e oprimidos, que Jesus 
declarou «felizes». Pode-se facil-
mente pensar em Maria, em José, nos 
pescadores da Galileia e nos discípu-
los chamados ao longo da estrada 
durante a sua pregação.

3. «Sim, Pai, porque assim foi do 
teu agrado» (Lc 10, 21). Esta frase de 
Jesus deve ser entendida como 
referida à sua exultação interior, 
querendo «o teu agrado» significar o 
plano salvífico e benevolente do Pai 
para com os homens. No contexto 
desta bondade divina, Jesus exul-
tou, porque o Pai decidiu amar os 
homens com o mesmo amor que 
tem pelo Filho. Além disso, Lucas 
faz-nos pensar numa exultação 
idêntica: a de Maria. «A minha alma 
glorifica o Senhor e o meu espírito se 
alegra em Deus, meu Salvador» (Lc 
1, 46-47). Estamos perante a boa 
Notícia que conduz à salvação. 
Levando no seu ventre Jesus, o 
Evangelizador por excelência, Maria 
encontrou Isabel e exultou de alegria 
no Espírito Santo, cantando o 
Magnificat. Jesus, ao ver o bom êxito 
da missão dos seus discípulos e, 
consequentemente, a sua alegria, 
exultou no Espírito Santo e dirigiu-
Se a seu Pai em oração. Em ambos os 
casos, trata-se de uma alegria pela 
salvação em ato, porque o amor com 
que o Pai ama o Filho chega até nós 
e, por obra do Espírito Santo, envol-
ve-nos e faz-nos entrar na vida 
trinitária.

O Pai é a fonte da alegria. O 
Filho é a sua manifestação, e o 
Espírito Santo o animador. 

[...] Porque não entramos também 
nós nesta torrente de alegria?

4.  Os discípulos são aqueles 
que se deixam conquistar mais e 
mais pelo amor de Jesus e marcar 
pelo fogo da paixão pelo Reino de 
Deus, para serem portadores da 
alegria do Evangelho. Todos os 
discípulos do Senhor são chamados a 
alimentar a alegria da evangeliza-
ção. 

Em muitas regiões, escasseiam as 
vocações ao sacerdócio e à vida 
consagrada. Com frequência, isso 
fica-se a dever à falta de um fervor 
apostólico contagioso nas comuni-
dades, o que faz com as mesmas 
sejam pobres de entusiasmo e não 
suscitem fascínio. A alegria do 
Evangelho brota do encontro com 
Cristo e da partilha com os 
pobres. 

5. «Deus ama quem dá com 
alegria» (2 Cor 9, 7). O Dia Mundial 
das Missões é também um momento 
propício para reavivar o desejo e o 
dever moral de participar jubilosa-
mente na missão ad gentes. A contri-
buição monetária pessoal é sinal de 
uma oblação de si mesmo, primeira-
mente ao Senhor e depois aos 
irmãos, para que a própria oferta 
material se torne instrumento de 
evangelização de uma humanidade 
edificada no amor. Queridos irmãos 
e irmãs, neste Dia Mundial das 
Missões, dirijo o meu pensamento a 
todas as Igrejas locais: Não nos 
deixemos roubar a alegria da 
evangelização! Convido-vos a 
m e rg u l h a r  n a  a l e g r i a  d o  
Evangelho e a alimentar um amor 
capaz de iluminar a vossa voca-
ção e missão. 

A Maria, modelo de uma evangeli-
zação humilde e jubilosa, elevemos a 
nossa oração, para que a Igreja se 
torne uma casa para muitos, uma 
mãe para todos os povos e possibilite 
o nascimento de um mundo novo.

Vaticano, 8 de Junho de 2014
Solenidade de Pentecostes.

[...]

[...]

[...]

[...]

NÃO NOS DEIXEMOS ROUBAR
A ALEGRIA DA EVANGELIZAÇÃO

Mensagem do Papa Francisco por ocasião do 
Dia Mundial das Missões a ser celebrado em 19 de outubro. 
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Apesar de estarem garantidas 
em marcos regulatórios, como o 
Convênio sobre Povos Indígenas 
n °  1 6 9 ,  d a  O r g a n i z a ç ã o  
Internacional do Trabalho (OIT), 
as consultas aos povos indíge-
nas, de fato, não funcionam. 
Prova disso está acontecendo no 
Peru, onde o Pacto de Unidade de 
Organizações Indígenas luta pela 
derrubada da Lei 30230, que 
atenta contra os direitos de 
posse e propriedade das comu-
nidades e povos originários e dá 
ampla abertura para a atuação 
de investidores. 

A Lei, que estabelece medidas 
tributárias, simplificação de 
procedimentos e permissões 
para a promoção e dinamização 
do investimento no país' (nº 
30230), promulgada no mês de 
julho [2014], também vem sendo 
chamada de "Lei do Pacotaço 
Antiambiental” ou "Lei Mata-
Parques”, pois, a pretexto de 
promover investimentos no país, 
privilegiaria os interesses 
empresariais sobre os direitos 
ancestrais dos povos indígenas, 
permitindo que empresas priva-
das identifiquem e decidam as 

Natasha Pitts áreas ou propriedades de que 
necessitam para executarem 
seus projetos.

“A Lei cria 'procedimentos 
especiais' para o saneamento 
físico-legal das propriedades 
rurais ou urbanas, onde se prevê 
executar grandes projetos de 
investimento público ou privado. 
Se considerarmos que a maioria 
dos projetos de investimento 
pretende ser executada em 
propriedades localizadas em 
territórios ancestrais dos povos 
indígenas, a Lei justifica uma 
política agressiva e sistemática 
de afetação dos territórios 
indígenas em favor das empresas 
investidoras. A Lei desnaturaliza 
a finalidade do saneamento 
físico-legal e, em lugar de reco-
nhecer a titularidade de uma 
propriedade, privilegia a outorga 
de titularidade de domínio em 
favor de interesses empresariais, 
acima dos direitos ancestrais dos 
povos originários”, denuncia um 
comunicado da articulação de 
organizações indígenas. Antes 
que a aplicação efetiva da Lei 
provoque novos episódios 
sangrentos no país, como acon-
teceu em 05 de junho de 2009, 
quando mais de 30 pessoas 
morreram e centenas ficaram 

feridas no chamado "Massacre 
de Bagua”, o Pacto de Unidade de 
Organizações Indígenas exige 
que se revise a Lei e se anulem as 
disposições que atentam contra 
os direitos de posse e proprieda-
de das comunidades e povos 
originários.  O Pacto pede que o 
governo peruano realize a 
mudança antes mesmo que a 
organização indígena se remeta 
ao Tribunal Constitucional ou a 
instâncias internacionais para 
corrigir "esse despropósito 
legal”. 

"Advertimos o governo atual e 
os empresários que pretendam 
se beneficiar dessa norma que 
qualquer processo de "sanea-
mento” sobre territórios que 
correspondem às comunidades 
campesinas e nativas do país 
poderá ser questionado e anula-
do por via judicial nacional ou 
internacional. Longe de oferecer 
garantias jurídicas, a lei 30230 
abriria uma etapa de inseguran-
ça e maior caos sobre as proprie-
dades jurídicas do país”, alertam.
Outra crítica do Pacto de 
Unidade de Organizações  
Indígenas é que a Lei ressuscita o 
Organismo de Formalização da 
Propriedade Informal (Cofopri), 

apesar de sua reputação pouco 
confiável devido às intervenções 
desastrosas na divisão de terras 
comunais.  A retomada do 
Cofopri, segundo a organização 
indígena, também agrava as 
incertezas e instabilidades nas 
competências que os governos 
regionais e o Ministério da 
Agricultura já têm em torno da 
titulação das propriedades 
rurais. 

Diante dessas violações de 
direitos, o Pacto de Unidade 
chama o Ministério da Cultura, 
da Agricultura e Irrigação, do 
Meio Ambiente e o Congresso da 
República a cancelarem essa 
norma irregular e não atuarem 
mais, de maneira cúmplice, com 
a vulneração dos direitos funda-
mentais, como o direito à vida, ao 
território, ao desenvolvimento, à 
participação, ao consentimento e 
à consulta prévia aos povos 
indígenas e originários do Peru.
"Renovamos nosso compromis-
so com o respeito à legalidade e 
ao estado democrático de direito 
e repudiamos uma norma 
inconstitucional, cuja aplicação 
será uma nova incubadora de 
conflitos sociais que devemos 
evitar”, manifestaram.

NOVA LEI DE IMPULSO AO CRESCIMENTO
ECONÔMICO DESPREZARIA DIREITOS
DE PROPRIEDADE INDÍGENAS

Jornalista da Adital

Foto: www.adital.org.br

Foto: www.adital.org.br
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ética, fundada numa nova ótica, ou 
poderemos conhecer o pior, a era 
das grandes devastações do passa-
do. A reflexão sobre os direitos 
humanos de primeira geração 
(individuais), de segunda geração 
(sociais), de terceira geração 
(transindividuais, direitos dos 
povos, das culturas etc), da quarta 
geração (direitos genéticos) e da 
quinta geração (da realidade 
virtual) não podem desviar nossa 
atenção dessa nova radicalidade na 
luta pelos direitos, agora começan-
do pelos direitos da Terra e das 
tribos da Terra, base para todos os 
demais desmembramentos.

Até hoje todos davam por des-
contada a continuidade da natureza 
e da Terra. Não precisavam se 
preocupar delas. Esta situação se 
modificou totalmente, pois os seres 
humanos, nas últimas décadas, 
projetaram o princípio de auto-
destruição. A consciência desta 
nova situação fez surgir o tema dos 
direitos humano-sócio-cósmicos e a 
urgência de que, se não nos mobili-
zarmos para as mudanças, a conta-
gem regressiva do tempo se coloca 
contra nós e pode nos surpreender 
com um bioecoenfarte de conse-
qüências devastadoras para todo o 
sistema da vida. Devemos estar à 
altura desta emergência.

Leonardo Boff

O OBSTÁCULO BÁSICO À LUTA
PELOS DIREITOS HUMANOS dania

Cida
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ria seu chão.

Por isso, os dois valores e direi-
tos básicos que devem entrar mais e 
mais na consciência coletiva são: 
como preservar nosso esplêndido 
planeta azul-branco, a Terra, 
Pachamama e Gaia? E o segundo: 
como garantir as condições ecológi-
cas para que o experimento homo 
sapiens/demens possa continuar, 
se desenvolver e co-evoluir? Esses 
dois dados constituem a base de 
tudo mais. Ao redor desse núcleo, se 
estruturarão os demais direitos. 
Eles serão não somente humanos, 
mas também sócio-cósmicos. Em 
outras palavras, a biosfera da Terra 
é patrimônio comum de toda vida 
em sua imensa diversidade, e não 
apenas da vida humana. Então, mais 
que falar em termos de meio-
ambiente, deve-se falar em comuni-
dade de vida, ou ambiente inteiro. O 
ser humano tem a função, já assina-
lada no Gênese, a de ser o tutor ou 
guardião da vida, o representante 
legal da comunidade biótica, sem a 
pretensão de superioridade, mas se 
compreendendo como um elo da 
imensa cadeia da vida, irmão e irmã 
de todos. Daqui resulta o sentimen-
to de responsabilidade e de venera-
ção que facilita a preservação e o 
cuidado por todo o criado e por 
tudo o que vive. Ou faremos essa 
viragem necessária para essa nova 

negros, índios e mulheres margina-
lizadas, por igualdade de gênero, 
por respeito do direito das minorias 
etc. É mais que uma luta pelos 
direitos; é uma luta política para a 
transformação do tipo de sociedade 
e do tipo de Estado vigentes porque 
com eles seus direitos nunca irão 
ser reconhecidos. Portanto, a 
alternativa à democracia reduzida, 
é a democracia social, participativa, 
de baixo para cima, na qual todos 
possam caber. O Estado que repre-
senta esse tipo de democracia 
enriquecida teria uma natureza 
nitidamente social e se organizaria 
para garantir os direitos sociais de 
todos. Enquanto isso não ocorrer, 
não haverá uma real universaliza-
ção dos direitos humanos. Parte dos 
discursos oficiais são apenas 
retóricos.

As classes subalternas expandi-
ram o conceito de cidadania. Não se 
trata mais daquela burguesa que 
coloca o indivíduo diante do Estado 
e organiza as relações entre ambos. 
Agora se trata de cidadãos que se 
articulam com outros cidadãos para 
juntos enfrentarem o Estado 
privatizado e a sociedade desigual 
de classe. Dai nasce a concidadania: 
cidadãos que se unem entre si, sem 
o Estado e muitas vezes contra o 
Estado para fazerem valer seus 
direitos e levarem avante a bandei-
ra política de uma real democracia 
social, onde todos possam se sentir 
representados. Esses movimentos 
fizeram crescer, mais e mais, a 
consciência da dignidade humana, a 
verdadeira fonte de todos os direi-
tos. O ser humano não pode ser 
visto como mera força de trabalho, 
descartável, mas como um valor em 
si mesmo, não passível de manipu-
lação por nenhuma instância, nem 
estatal, nem ideológica, nem religio-
sa. A dignidade humana remete à 
preservação das condições de 
continuidade do planeta Terra, da 
espécie humana e da vida, sem a 
qual o discurso dos direitos perde-

O tema dos direitos humanos é 
uma constante em todas as agen-
das. Há momentos em que se torna 
um clamor universal como atual-
mente com a criação do Estado 
Islâmico que comete sistemático 
genocídio das minorias. Por que não 
conseguimos fazer valer efetiva-
mente os direitos não só humanos 
mas também os da natureza? Onde 
reside o impasse fundamental?   

A Carta da ONU de 1948 confia 
ao Estado a obrigação de criar as 
condições concretas para que os 
direitos possam ser realizados para 
todos. Ocorre que o tipo de Estado 
dominante é um Estado classista. 
Como tal é perpassado pelas desi-
gualdades que as classes sociais 
originam. Concretamente: a ideolo-
gia política deste Estado é o neolibe-
ralismo que se expressa pela 
democracia representativa e pela 
exaltação dos valores do indivíduo; 
a economia é capitalista que operou 
a “Grande Transformação”, substi-
tuindo a economia de mercado pela 
sociedade de mercado para a qual 
tudo vira mercadoria. Por ser 
capitalista vigora a hegemonia da 
propriedade privada, o mercado 
livre e a lógica da concorrência. Esse 
Estado é controlado pelos grandes 
conglomerados que hegemonizam 
o poder econômico, político e 
ideológico. Em grande parte é 
privatizado por eles. Usam o Estado 
para a garantia de seus privilégios e 
não dos direitos de todos. Estender 
os direitos sociais a todos seria 
contraditório com sua lógica 
interna.

A solução que as classes subal-
ternas encontraram para enfrentar 
essa contradição foi de elas mesmas 
se organizarem e criarem as condi-
ções para seus direitos. Assim 
surgiram os vários movimentos 
sociais e populares por terra, por 
teto, por saúde, por escola, pelos 

Foto da redação
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Apesar de estarem garantidas 
em marcos regulatórios, como o 
Convênio sobre Povos Indígenas 
n °  1 6 9 ,  d a  O r g a n i z a ç ã o  
Internacional do Trabalho (OIT), 
as consultas aos povos indíge-
nas, de fato, não funcionam. 
Prova disso está acontecendo no 
Peru, onde o Pacto de Unidade de 
Organizações Indígenas luta pela 
derrubada da Lei 30230, que 
atenta contra os direitos de 
posse e propriedade das comu-
nidades e povos originários e dá 
ampla abertura para a atuação 
de investidores. 

A Lei, que estabelece medidas 
tributárias, simplificação de 
procedimentos e permissões 
para a promoção e dinamização 
do investimento no país' (nº 
30230), promulgada no mês de 
julho [2014], também vem sendo 
chamada de "Lei do Pacotaço 
Antiambiental” ou "Lei Mata-
Parques”, pois, a pretexto de 
promover investimentos no país, 
privilegiaria os interesses 
empresariais sobre os direitos 
ancestrais dos povos indígenas, 
permitindo que empresas priva-
das identifiquem e decidam as 

Natasha Pitts áreas ou propriedades de que 
necessitam para executarem 
seus projetos.

“A Lei cria 'procedimentos 
especiais' para o saneamento 
físico-legal das propriedades 
rurais ou urbanas, onde se prevê 
executar grandes projetos de 
investimento público ou privado. 
Se considerarmos que a maioria 
dos projetos de investimento 
pretende ser executada em 
propriedades localizadas em 
territórios ancestrais dos povos 
indígenas, a Lei justifica uma 
política agressiva e sistemática 
de afetação dos territórios 
indígenas em favor das empresas 
investidoras. A Lei desnaturaliza 
a finalidade do saneamento 
físico-legal e, em lugar de reco-
nhecer a titularidade de uma 
propriedade, privilegia a outorga 
de titularidade de domínio em 
favor de interesses empresariais, 
acima dos direitos ancestrais dos 
povos originários”, denuncia um 
comunicado da articulação de 
organizações indígenas. Antes 
que a aplicação efetiva da Lei 
provoque novos episódios 
sangrentos no país, como acon-
teceu em 05 de junho de 2009, 
quando mais de 30 pessoas 
morreram e centenas ficaram 

feridas no chamado "Massacre 
de Bagua”, o Pacto de Unidade de 
Organizações Indígenas exige 
que se revise a Lei e se anulem as 
disposições que atentam contra 
os direitos de posse e proprieda-
de das comunidades e povos 
originários.  O Pacto pede que o 
governo peruano realize a 
mudança antes mesmo que a 
organização indígena se remeta 
ao Tribunal Constitucional ou a 
instâncias internacionais para 
corrigir "esse despropósito 
legal”. 

"Advertimos o governo atual e 
os empresários que pretendam 
se beneficiar dessa norma que 
qualquer processo de "sanea-
mento” sobre territórios que 
correspondem às comunidades 
campesinas e nativas do país 
poderá ser questionado e anula-
do por via judicial nacional ou 
internacional. Longe de oferecer 
garantias jurídicas, a lei 30230 
abriria uma etapa de inseguran-
ça e maior caos sobre as proprie-
dades jurídicas do país”, alertam.
Outra crítica do Pacto de 
Unidade de Organizações  
Indígenas é que a Lei ressuscita o 
Organismo de Formalização da 
Propriedade Informal (Cofopri), 

apesar de sua reputação pouco 
confiável devido às intervenções 
desastrosas na divisão de terras 
comunais.  A retomada do 
Cofopri, segundo a organização 
indígena, também agrava as 
incertezas e instabilidades nas 
competências que os governos 
regionais e o Ministério da 
Agricultura já têm em torno da 
titulação das propriedades 
rurais. 

Diante dessas violações de 
direitos, o Pacto de Unidade 
chama o Ministério da Cultura, 
da Agricultura e Irrigação, do 
Meio Ambiente e o Congresso da 
República a cancelarem essa 
norma irregular e não atuarem 
mais, de maneira cúmplice, com 
a vulneração dos direitos funda-
mentais, como o direito à vida, ao 
território, ao desenvolvimento, à 
participação, ao consentimento e 
à consulta prévia aos povos 
indígenas e originários do Peru.
"Renovamos nosso compromis-
so com o respeito à legalidade e 
ao estado democrático de direito 
e repudiamos uma norma 
inconstitucional, cuja aplicação 
será uma nova incubadora de 
conflitos sociais que devemos 
evitar”, manifestaram.

NOVA LEI DE IMPULSO AO CRESCIMENTO
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DE PROPRIEDADE INDÍGENAS
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ética, fundada numa nova ótica, ou 
poderemos conhecer o pior, a era 
das grandes devastações do passa-
do. A reflexão sobre os direitos 
humanos de primeira geração 
(individuais), de segunda geração 
(sociais), de terceira geração 
(transindividuais, direitos dos 
povos, das culturas etc), da quarta 
geração (direitos genéticos) e da 
quinta geração (da realidade 
virtual) não podem desviar nossa 
atenção dessa nova radicalidade na 
luta pelos direitos, agora começan-
do pelos direitos da Terra e das 
tribos da Terra, base para todos os 
demais desmembramentos.

Até hoje todos davam por des-
contada a continuidade da natureza 
e da Terra. Não precisavam se 
preocupar delas. Esta situação se 
modificou totalmente, pois os seres 
humanos, nas últimas décadas, 
projetaram o princípio de auto-
destruição. A consciência desta 
nova situação fez surgir o tema dos 
direitos humano-sócio-cósmicos e a 
urgência de que, se não nos mobili-
zarmos para as mudanças, a conta-
gem regressiva do tempo se coloca 
contra nós e pode nos surpreender 
com um bioecoenfarte de conse-
qüências devastadoras para todo o 
sistema da vida. Devemos estar à 
altura desta emergência.

Leonardo Boff
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ria seu chão.

Por isso, os dois valores e direi-
tos básicos que devem entrar mais e 
mais na consciência coletiva são: 
como preservar nosso esplêndido 
planeta azul-branco, a Terra, 
Pachamama e Gaia? E o segundo: 
como garantir as condições ecológi-
cas para que o experimento homo 
sapiens/demens possa continuar, 
se desenvolver e co-evoluir? Esses 
dois dados constituem a base de 
tudo mais. Ao redor desse núcleo, se 
estruturarão os demais direitos. 
Eles serão não somente humanos, 
mas também sócio-cósmicos. Em 
outras palavras, a biosfera da Terra 
é patrimônio comum de toda vida 
em sua imensa diversidade, e não 
apenas da vida humana. Então, mais 
que falar em termos de meio-
ambiente, deve-se falar em comuni-
dade de vida, ou ambiente inteiro. O 
ser humano tem a função, já assina-
lada no Gênese, a de ser o tutor ou 
guardião da vida, o representante 
legal da comunidade biótica, sem a 
pretensão de superioridade, mas se 
compreendendo como um elo da 
imensa cadeia da vida, irmão e irmã 
de todos. Daqui resulta o sentimen-
to de responsabilidade e de venera-
ção que facilita a preservação e o 
cuidado por todo o criado e por 
tudo o que vive. Ou faremos essa 
viragem necessária para essa nova 

negros, índios e mulheres margina-
lizadas, por igualdade de gênero, 
por respeito do direito das minorias 
etc. É mais que uma luta pelos 
direitos; é uma luta política para a 
transformação do tipo de sociedade 
e do tipo de Estado vigentes porque 
com eles seus direitos nunca irão 
ser reconhecidos. Portanto, a 
alternativa à democracia reduzida, 
é a democracia social, participativa, 
de baixo para cima, na qual todos 
possam caber. O Estado que repre-
senta esse tipo de democracia 
enriquecida teria uma natureza 
nitidamente social e se organizaria 
para garantir os direitos sociais de 
todos. Enquanto isso não ocorrer, 
não haverá uma real universaliza-
ção dos direitos humanos. Parte dos 
discursos oficiais são apenas 
retóricos.

As classes subalternas expandi-
ram o conceito de cidadania. Não se 
trata mais daquela burguesa que 
coloca o indivíduo diante do Estado 
e organiza as relações entre ambos. 
Agora se trata de cidadãos que se 
articulam com outros cidadãos para 
juntos enfrentarem o Estado 
privatizado e a sociedade desigual 
de classe. Dai nasce a concidadania: 
cidadãos que se unem entre si, sem 
o Estado e muitas vezes contra o 
Estado para fazerem valer seus 
direitos e levarem avante a bandei-
ra política de uma real democracia 
social, onde todos possam se sentir 
representados. Esses movimentos 
fizeram crescer, mais e mais, a 
consciência da dignidade humana, a 
verdadeira fonte de todos os direi-
tos. O ser humano não pode ser 
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descartável, mas como um valor em 
si mesmo, não passível de manipu-
lação por nenhuma instância, nem 
estatal, nem ideológica, nem religio-
sa. A dignidade humana remete à 
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continuidade do planeta Terra, da 
espécie humana e da vida, sem a 
qual o discurso dos direitos perde-

O tema dos direitos humanos é 
uma constante em todas as agen-
das. Há momentos em que se torna 
um clamor universal como atual-
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Islâmico que comete sistemático 
genocídio das minorias. Por que não 
conseguimos fazer valer efetiva-
mente os direitos não só humanos 
mas também os da natureza? Onde 
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A Carta da ONU de 1948 confia 
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dominante é um Estado classista. 
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gualdades que as classes sociais 
originam. Concretamente: a ideolo-
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ralismo que se expressa pela 
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exaltação dos valores do indivíduo; 
a economia é capitalista que operou 
a “Grande Transformação”, substi-
tuindo a economia de mercado pela 
sociedade de mercado para a qual 
tudo vira mercadoria. Por ser 
capitalista vigora a hegemonia da 
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livre e a lógica da concorrência. Esse 
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conglomerados que hegemonizam 
o poder econômico, político e 
ideológico. Em grande parte é 
privatizado por eles. Usam o Estado 
para a garantia de seus privilégios e 
não dos direitos de todos. Estender 
os direitos sociais a todos seria 
contraditório com sua lógica 
interna.

A solução que as classes subal-
ternas encontraram para enfrentar 
essa contradição foi de elas mesmas 
se organizarem e criarem as condi-
ções para seus direitos. Assim 
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sociais e populares por terra, por 
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consciência dos limites e apelos 
que o corpo da Prelazia apresen-
ta e dos cuidados a serem toma-
dos. 

A noite do dia 03 foi reserva-
da para a confraternização. 
Além da alimentação farta e 
saborosa, houve muita alegria e 
criatividade nas brincadeiras e 
apresentações artísticas.

O terceiro dia do nosso 
encontro foi dedicado àquilo 
que comumente é chamado de 
“Bolinho”: propostas, partilhas e 
encaminhamentos pastorais. 

Na sexta-feira (dia 05), inici-
ou o retiro. Marcelo Barros 
estava confirmado como o 
orientador, mas na última 
semana problemas de saúde o 

impediram de viajar. Por isso, 
enviou o texto das palestras sob 
o título “Retoma o teu primeiro 
amor” (Ap 2,5).

O grupo se organizou e foi 
meditando, rezando e partilhan-
do como retomar o primeiro 
amor a partir das cartas escritas 
às Igrejas de Éfeso, Esmirna, 
Pérgamo,  Tiatira,  Sardes,  
Filadélfia e Laodiceia (Ap 2 e 3). 
Para cada carta foi dedicado 
meio dia, incluídas as orações 
comunitárias e a Eucaristia. 

O intenso calor levou um 
grupo de agentes a dormir na 
sala plenária, munida de ventila-
dores e no fim da tarde a refres-
car-se no Araguaia. 

Frei Arcides Luiz Favaretto, OFM

Conforme previsto na progra-
mação anual, de 01 a 08 de 
setembro último aconteceu o 
encontro dos agentes de pasto-
ral da Prelazia de São Félix do 
Araguaia em Santa Terezinha. 
Dois dias foram dedicados para 
dinâmicas de grupo, um para 
encaminhamentos pastorais e 
três para o retiro. 

As dinâmicas de grupo foram 
orientadas pelo psicólogo 
Altemir Volpi, que veio de São 
Paulo. Usou a metáfora do corpo 
humano para evidenciar a 
importância da saúde física e da 
harmonia entre todos os órgãos. 
A s  d i n â m i c a s  e  r e f l e-
xões/provocações do assessor 
ajudaram o grupo a tomar 

Com a presença de 35 animadores de 
comunidades, o Regional Imaculada 
Conceição de Querência realizou nos 
dias 27 e 28 de setembro último a 2ª 
etapa de formação de lideranças.

A assessoria ficou por conta de Pe. 
André Ricardo de Melo (redentorista, 
pároco em Vila Rica), Lázaro Dirceu 
Mendes Aguirre (agente de pastoral de 
Santa Terezinha do Araguaia) e de Dom 
Adriano Ciocca Vasino. 

Tendo presente o livro do profeta 
Amós e a vocação de Jeremias, lidos em 
casa como preparação, o grupo se 
debruçou sobre a realidade do chão em 

QUERÊNCIA REALIZA II ETAPA DA FORMAÇÃO DE LIDERANÇAS
que pisamos. Em grupos, foram usadas 
cartolinas para desenhar e pintar a 
realidade de hoje e aquela que sonha-
mos (a sociedade ideal). 

No sábado à noite houve uma anima-
da confraternização com partilha de 
pratos típicos e muitas brincadeiras. Às 
11h00 de domingo aconteceu a missa 
de encerramento, presidida por D. 
Adriano que lembrou ao grupo que a 
tarefa até o próximo encontro (3ª 
etapa) será ler um dos evangelhos 
sinóticos (Lucas, Mateus ou Marcos).

A redação.

Entre os dias 06 e 15 de 
agosto a cidade de São Félix do 
Araguaia celebrou a novena de 
Nossa Senhora da Assunção, 
padroeira de nossa Prelazia. As 
celebrações, marcadas pela 
procissão e Santa Missa diárias, 
aconteceram nos diversos 
setores que compõem a paró-
quia. No dia 15 uma bonita 
procissão percorreu as ruas da 
cidade, até a Catedral. Neste ano 
de 2014, em atenção à caminha-
da de nossa Prelazia e ao projeto 
de renovação paroquial propos-
to pela CNBB, refletimos o tema: 
"Com Maria, somos uma Igreja 
de comunidades". Valiosamente 
contamos com a presença e 
ajuda dos Noviços da Ordem de 
Santo Agostinho que se dispuse-
ram a uma experiência missio-
nária em nossa comunidade. 
Aproveitamos esse espaço e 
agradecemos a todos os colabo-
radores que possibilitaram o 
bom êxito de nossa festa. Deus 
abençoe a todos!

Foto da redação
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Após alguns anos de pre-
sença na Prelazia de São Félix 
do Araguaia em Alto Boa 
Vista, as irmãs de São José de 
Chambery resolveram mudar 
geograficamente de local, 
indo para Confresa.

Compõem a nova comuni-
dade as irmãs: Elezenira Maria 
de  Jesus  (Zene) ,  Maria  
Aparecida Fogassa (Cida) e 
Udinailza Nunes Gois (Iza).

Chegadas no dia 22 de julho 
de 2014, fixaram a residência 
próximo à igreja matriz São 
Sebastião no centro de 
Confresa.

Dia 3 de agosto último marcou 
a coroação de dois anos de intenso 
trabalho da Comunidade Católica 
do PA Brasil Novo, em Querência 
(MT). Neste dia foi inaugurada a 
nova igreja da comunidade na 
festa da padroeira Nossa Senhora 
da Guia, com bênção solene e 
missa festiva. 

Com uma arquitetura bem 
característica, aberturas retilíneas 
e a torre frontal junto à igreja, a 
construção chama a atenção de 
quem passa pelo local. Com o 
projeto da construção fornecido 
pela Prelazia de São Félix do 
Araguaia, a comunidade colocou 
mãos à obra, lançando a pedra 
fundamental a 20 de abril de 
2012.

Desde aquela data, a comunida-
de angariou recursos, promoveu 
eventos e foi executando o projeto 
por etapas. A última foi neste ano, 
com a pintura, a aquisição dos 
bancos, e a colocação da cerâmica 
e do altar de mármore. 

A celebração solene de inaugu-
ração contou com boa presença da 
comunidade local, bem como das 
comunidades vizinhas e de pesso-
as vindas da cidade de Querência. 
Após ser abençoada a porta, o 
senhor Armando Menin e a senho-
ra Ana Moreira desamarraram a 
fita e abriram a porta. 

Feita a bênção do interior e do 
altar, houve a procissão de entrada 
e os fiéis lotaram a nova igreja 

para participar da santa missa, 
presidida pelo pároco frei Arcides 
Luiz Favaretto, OFM. Ao final, 
foram chamados e homenageados 
os participantes dos Conselhos 
desde o ano de 2002, quando foi 
fundada oficialmente a comunida-
de. 

Como já é de costume, pessoas 
de outras Igrejas também estive-
ram presentes. O pastor Valdivino 
José Pereira, da Igreja Evangélica 
Assembleia de Deus Madureira 
estava acompanhado de duas 
famílias e no fim da celebração 
usou da palavra para agradecer o 
convite e conclamou os cristãos a 
continuar em busca da convivên-
cia pacífica e respeitosa.  

Os festejos continuaram duran-
te o dia. Ao almoço foi servido o 
tradicional churrasco. Com uma 
barraca em frente e uma varanda 
improvisada na lateral, o velho 
barracão da comunidade acolheu 
todos de forma confortável, 
aliviando um pouco o intenso 
calor que fazia. Os serviços de 
copa e cozinha, bem como o 
churrasco, contaram com ajuda de 
outras comunidades e agradaram 
a todos.

À tarde, houve o leilão de gado e 
de outras doações. E não poderia 
faltar um matinê dançante, anima-
do pela banda Sinais.  

Considerando que os festejos 
foram preparados por um tríduo 
em honra à Nossa Senhora da Guia 
e que no sábado houve o baile, 
notava-se no domingo à tarde nas 
lideranças o cansaço próprio 
desses mutirões comunitários. 
Mas, acima de tudo, percebia-se a 
satisfação e a alegria do dever 
cumprido e de quem comemora 
uma vitória feita de pequenos 
passos, junto com muita gente e a 
colaboração de muitas pessoas. 

A comunidade católica do 
Brasil Novo agora pode comemo-
rar, louvar e dizer: o sonho de 
termos uma igreja se tornou 
realidade. Graças a Deus!

Frei Arcides Luiz Favaretto, OFM

COMUNIDADE DO BRASIL NOVO INAUGURA IGREJA IRMÃS DE SÃO JOSÉ
EM CONFRESA

“Após um tempo de reflexão e 
discernimento sobre a nossa 
presença em Alto Boa Vista MT, 
sentimos a necessidade de nos 
deslocarmos geograficamente 
para uma outra realidade de 
missão, uma vez que já tínhamos 
bastante tempo em Alto Boa 
Vista.

Após visitarmos as cidades: de 
Santa Terezinha e Confresa, 
sugeridas pelo bispo dom 
Adriano, decidimos por Confresa. 

Seguindo o exemplo de nosso 
pai, amigo e companheiro de 
caminhada, São José, nos coloca-
mos a caminho para a cidade de 
Confresa em Mato Grosso no 
intuito de expandir o nosso 
carisma”.

Cida, Iza e Zene
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consciência dos limites e apelos 
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ta e dos cuidados a serem toma-
dos. 
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Além da alimentação farta e 
saborosa, houve muita alegria e 
criatividade nas brincadeiras e 
apresentações artísticas.

O terceiro dia do nosso 
encontro foi dedicado àquilo 
que comumente é chamado de 
“Bolinho”: propostas, partilhas e 
encaminhamentos pastorais. 

Na sexta-feira (dia 05), inici-
ou o retiro. Marcelo Barros 
estava confirmado como o 
orientador, mas na última 
semana problemas de saúde o 

impediram de viajar. Por isso, 
enviou o texto das palestras sob 
o título “Retoma o teu primeiro 
amor” (Ap 2,5).

O grupo se organizou e foi 
meditando, rezando e partilhan-
do como retomar o primeiro 
amor a partir das cartas escritas 
às Igrejas de Éfeso, Esmirna, 
Pérgamo,  Tiatira,  Sardes,  
Filadélfia e Laodiceia (Ap 2 e 3). 
Para cada carta foi dedicado 
meio dia, incluídas as orações 
comunitárias e a Eucaristia. 

O intenso calor levou um 
grupo de agentes a dormir na 
sala plenária, munida de ventila-
dores e no fim da tarde a refres-
car-se no Araguaia. 

Frei Arcides Luiz Favaretto, OFM

Conforme previsto na progra-
mação anual, de 01 a 08 de 
setembro último aconteceu o 
encontro dos agentes de pasto-
ral da Prelazia de São Félix do 
Araguaia em Santa Terezinha. 
Dois dias foram dedicados para 
dinâmicas de grupo, um para 
encaminhamentos pastorais e 
três para o retiro. 

As dinâmicas de grupo foram 
orientadas pelo psicólogo 
Altemir Volpi, que veio de São 
Paulo. Usou a metáfora do corpo 
humano para evidenciar a 
importância da saúde física e da 
harmonia entre todos os órgãos. 
A s  d i n â m i c a s  e  r e f l e-
xões/provocações do assessor 
ajudaram o grupo a tomar 

Com a presença de 35 animadores de 
comunidades, o Regional Imaculada 
Conceição de Querência realizou nos 
dias 27 e 28 de setembro último a 2ª 
etapa de formação de lideranças.

A assessoria ficou por conta de Pe. 
André Ricardo de Melo (redentorista, 
pároco em Vila Rica), Lázaro Dirceu 
Mendes Aguirre (agente de pastoral de 
Santa Terezinha do Araguaia) e de Dom 
Adriano Ciocca Vasino. 

Tendo presente o livro do profeta 
Amós e a vocação de Jeremias, lidos em 
casa como preparação, o grupo se 
debruçou sobre a realidade do chão em 
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que pisamos. Em grupos, foram usadas 
cartolinas para desenhar e pintar a 
realidade de hoje e aquela que sonha-
mos (a sociedade ideal). 

No sábado à noite houve uma anima-
da confraternização com partilha de 
pratos típicos e muitas brincadeiras. Às 
11h00 de domingo aconteceu a missa 
de encerramento, presidida por D. 
Adriano que lembrou ao grupo que a 
tarefa até o próximo encontro (3ª 
etapa) será ler um dos evangelhos 
sinóticos (Lucas, Mateus ou Marcos).

A redação.

Entre os dias 06 e 15 de 
agosto a cidade de São Félix do 
Araguaia celebrou a novena de 
Nossa Senhora da Assunção, 
padroeira de nossa Prelazia. As 
celebrações, marcadas pela 
procissão e Santa Missa diárias, 
aconteceram nos diversos 
setores que compõem a paró-
quia. No dia 15 uma bonita 
procissão percorreu as ruas da 
cidade, até a Catedral. Neste ano 
de 2014, em atenção à caminha-
da de nossa Prelazia e ao projeto 
de renovação paroquial propos-
to pela CNBB, refletimos o tema: 
"Com Maria, somos uma Igreja 
de comunidades". Valiosamente 
contamos com a presença e 
ajuda dos Noviços da Ordem de 
Santo Agostinho que se dispuse-
ram a uma experiência missio-
nária em nossa comunidade. 
Aproveitamos esse espaço e 
agradecemos a todos os colabo-
radores que possibilitaram o 
bom êxito de nossa festa. Deus 
abençoe a todos!
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termos uma igreja se tornou 
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missão, uma vez que já tínhamos 
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Após visitarmos as cidades: de 
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mos a caminho para a cidade de 
Confresa em Mato Grosso no 
intuito de expandir o nosso 
carisma”.

Cida, Iza e Zene



Alvorada N° 307 - Setembro/Outubro de 20148

na 
   e na

VIDA
Bíblia “DÁ-ME DE BEBER”(Jo 4,7)

Deus e de uma espiritualidade que 
responda a essa sede. E isso exige 
de nós mais tempo de encontro 
pessoal com Deus na oração. Mais 
aproximação às pessoas superan-
do as diferenças e divergências. 
Um maior entusiasmo missioná-
rio partilhando com as pessoas a 
nossa fé e compromisso cristão. 
Aprendamos desse Jesus que se 
faz próximo, que se revela a uma 
mulher desprezada por ser 
samaritana e que já teve cinco 
maridos e está vivendo com um 
homem que não era o seu mari-
do... E é essa mulher sem nome, 
anônima, quem recebe a revela-
ção de Jesus: “O Messias sou eu...” 
E ela se faz missionária!

Deus conosco!

Mercedes de Budallés Diez
Biblísta

nos ajudou a afirmar nosso com-
promisso. Jesus estabelece um 
diálogo. Na realidade a conversa 
de Jesus é entre dois povos inimi-
gos, entre um homem e uma 
mulher desprezada e tida como 
impura, um diálogo construtivo 
superando as mais difíceis barrei-
ras, a religião e a cultura. 
Pacientemente, Jesus se aproxima 
da mulher samaritana com um 
pedido: “Dá me de beber”. Revelar 
uma carência é uma boa maneira 
de estabelecer um diálogo! E 
ainda Jesus oferece o que Ele tem: 
“A água que eu lhe der vai se 
tornar fonte de água que jorra 
para a vida eterna”.

Qual foi a conclusão do nosso 
encontro  com  os  jovens?  
Verificamos que temos sede de 

A religião disputa poder, há 
hierarquia. Na espiritualidade há 
serviço circular, aceitação do 
diferente como um valor.

A religião reforça o medo e a 
culpa. A espiritualidade transpira 
confiança.

A religião provoca devoção. A 
espiritualidade suscita compro-
misso.

Nós não queremos ser essas 
pessoas que fazem da religião um 
fim. Queremos fazer da religião 
uma fonte de amor, de compaixão, 
de cuidado das pessoas e da 
natureza. E Jesus é o exemplo de 
quem rompeu com a religião 
esclerosada de seu tempo e 
vivenciou e anunciou uma nova 
espiritualidade, alimentada na 
intimidade com Deus, na vida 
comunitária, centrada no amor e 
na justiça principalmente com os 
pobres. Dessa espiritualidade 
resultou o Cristianismo. E nossa 
pergunta principal tem sido: 
somos cristãos do jeito de Jesus?

Aos pouco, na nossa reflexão 
fomos entendendo que a vida de 
Jesus nos compromete a viver e 
seguir esse Jesus vestindo a 
camisa da fé no Deus que se 
encarna e revela em Jesus. 
Seguindo Jesus de Nazaré, agindo 
como Ele: acolhendo, aproximan-
do-se, tocando, falando, rezando, 
participando das festas. 

Nosso bispo Pedro, anos atrás 
já falava algo semelhante: “Neste 
tempo e numa sociedade indivi-
dualista, a espiritualidade exige de 
nós, frente à exclusão, devemos 
viver a proximidade. Frente ao 
mercado total, à globalização, 
optamos pela gratuidade. Frente à 
corrupção nos comprometemos 
com a ética.”

A reflexão do capitulo 4 do 
evangelho segundo a comunidade 
de João, que conta o encontro de 
Jesus com a mulher samaritana, 

Os meses têm também seus 
compromissos na tradição da 
Igreja Católica no Brasil. 

Em setembro celebramos o 
mês da Bíblia como uma memó-
ria-homenagem a São Jerônimo, 
estudioso e tradutor da Bíblia. 

No mês de outubro celebramos 
o mês missionário e é no mundo 
todo. Boa chance para, em estes 
dois meses, refletir e perguntar-
mos o que aprendemos na Bíblia 
para alicerçar o nosso compro-
misso e ser missionário. Mas, em 
outubro ainda temos outra cele-
bração: com nossos jovens come-
moramos o Dia Nacional da 
Juventude e todos os que já fomos 
mais jovens lembramos como a 
preparação dessa festa nos com-
prometia mais com a oração e a 
leitura da Bíblia e com a resposta 
como missionários.

Na minha comunidade nos 
reunimos para pensar sobre 
Espiritualidade e Juventude. 
Queríamos conhecer mais uma 
espiritualidade para jovens 
fundamentada na Bíblia e encar-
nada na nossa realidade latino-
americana para sermos missioná-
rios no chão que pisamos. Surgiu 
uma primeira pergunta: de que 
espiritualidade falamos?

Ficou claro para nós: Não 
estávamos falando de religião. Já 
que na religião predomina a voz 
exterior da autoridade religiosa. E 
na espiritualidade, a que nós 
procuramos, é uma escuta da voz 
interior, o “sopro divino”. Portanto, 
espiritualidade e religião não 
devem confundir e sim comple-
mentar.

No quadro negro fomos con-
frontando e escrevendo: A religião 
é instituição. A espiritualidade é 
vivência. 

REFLEXÃO NA COMUNIDADE

- Façamos uma leitura bem atenta do texto Jo 4,1-47.
- Quais são as nossas sedes?
- Como conseguir diálogos construtivos que comprome-

tam nosso ser cristão e missionário?

Foto: Mercedes de Budallés Diez
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UMA IGREJA DIFERENTE
ONDE O PEQUENO
TINHA VEZ E VOZ

Lá pelo final dos anos 1970, na 
chamada abertura de novas 
fronteiras, viemos de Minas 
Gerais em busca da “terra pro-
metida”, em nossa grande maio-
ria sem qualquer experiência 
com a terra. Pensávamos, na 
época, que éramos fazendeiros 
(400 hectares), mas as dificulda-
des daquele tempo eram muitas 
e naufragamos quase todos. Dos 
mineiros se sobreviveram umas 
três famílias foi muito. 

Aqui, quando cheguei levei um 
choque cultural/ religioso muito 
grande pela minha formação. A 

Edgar de Souza
Morador de Vila Rica há 36 anos. 
Mineiro de São Pedro dos Ferros. 
Torcedor do Botafogo. 
Admirador da simplicidade 
de Pedro Casaldaliga 
e apaixonado pelo Rio Araguaia.

Igreja de Minas, da região que 
viemos, era muito conservadora 
(diocese de Mariana). Era uma 
igreja onde o padre falava e o 
povo calava e não caminhava 
junto com o povo, conforme o 
Cristo pregou.

Naquele início, Vila Rica ainda 
era pequena, havia muita união. 
Com muito esforço e trabalho 
construímos a primeira igreji-
nha, onde hoje é o barracão da 
comunidade. Naquela época 
quem vinha nos assistir era o Pe. 
Jesus e a Ir. Merces de Porto 
Alegre do Norte e Padre Manoel 
Luzon de Canabrava, mais o Pe. 
Antônio Canuto de Santa 
Terezinha. Eles andavam de 
chinelas havaianas, aquilo para 
nós era um absurdo: “onde já se 
viu um Padre andar de chinelas 
no meio das pessoas!”. Tomavam 
suas refeições nas casas das 

pessoas simples, “outro absur-
do”. Quantas vezes o Pe. Canuto 
vinha de Santa Terezinha para 
Vila Rica de bicicleta. Lá em 
Minas, padre andava de “carrão” 
e não comia na casa de qualquer 
um não. Mas aqui conheci a 
verdadeira Igreja de Cristo, onde 
o Bispo não usava Mitra, nem 
cajado e muito menos anel de 
ouro, mas várias vezes esse 
mesmo bispo (um tal Pedro), ia 
para suas visitas pastorais na 
carroceria de uma pic-up (gaizei-
ra). Esse mesmo bispo, um 
profeta dos tempos modernos, 
por algumas vezes hospedou em 
minha casa, fato esse que me 
deixava e deixa com muito 
orgulho e alegria.

Nesta Igreja Profética (Prela-
zia de São Félix do Araguaia) fiz 
muitos e verdadeiros amigos 
(as) tais com Pes. Félix, Paulo 

Gabriel, Mirim, Saraiva, Dionízio; 
Leuter, Zezão, Paulo Cézar, 
Tadeu, Dagmar. Irmãs Mercedes 
Diez, Davina, Aurora, Odete. E os 
leigos: Ivo, Maneco, Divininho e 
muitos outros.

REGIONAL VALOR REFERÊNCIA

1. ALTO BOA VISTA R$ 180,00 (Referente a junho)

2. BOM JESUS DO ARAGUAIA 292,80

3. CANABRAVA DO NORTE R$ 4.902,00

4. CONFRESA

5. PORTO ALEGRE DO NORTE R$ 1.448,00

6. QUERÊNCIA ---

R$ (Referente festejos)

(Referente a festejos)

R$ 918,63 (Referente a julho)

(Referente a julho e agosto)

7. RIBEIRÃO CASCALHEIRA R$ 11.385,00 (Referente a junho e julho)

8. SANTA TEREZINHA ---

9. SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA R$ 627,26 (Referente a junho, julho e festejos)

10. SÃO JOSÉ DO XINGU R$ 500,00 (Referente a junho)

11. SANTA CRUZ DO XINGU R$ 750,00 (Referente a maio, junho e julho)

12. VILA RICA R$ 6.000,00 (Referente a de abril a julho)

TOTAL        R$ 27.003,69

ENTRADAS DOS REGIONAIS
Mês de maio e junho de 2014

(Valores incluídos na conta 1191-6 - meses de maio e junho)

Apresentamos abaixo a prestação de contas da Prelazia dos meses de julho e agosto de 2014. Responsáveis pelas informações:

Rita de Cassia de Azevedo e Evanúbia Mendes de SousaMOVIMENTAÇÃO NAS CONTAS DA ADMINISTRAÇÃO 
CENTRAL DA PRELAZIA DE SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA

Conta Corrente Meses Entradas Saídas Saldos

1191-6  Saldo anterior R$ 

Julho R$ 91.687,10 R$ 80.731,56 R$ 20.559,32

Agosto R$ 84.385,03 R$ 78.644,89 R$ 39.067,12

39.067,12

Geral

10708-5 Saldo anterior R$ 58,10

Construções Julho R$ 0,00

Agosto R$ 0,00

7234-6 Saldo anterior R$ 15.326,00

SIC Julho R$ 12.100,00 R$ 12.029,30 R$ 15.396,70

Agosto R$ 12.000,00 R$ 12.029,30 R$ 15.367,40

9893-0 Saldo anterior R$ 76,40

Centro Julho R$ 0,00

Comunitário Agosto R$ 0,00

1378-6 Saldo anterior R$ 1,00

CPT Julho R$ 9.916,07 R$ 9.893,56 R$ 23,51

Agosto R$ 8.491,76 R$ 8.490,42 R$ 24,85

SITUAÇÃO ECONÔMICA DA PRELAZIA

OBS: Contas corrente 10708-5 e 9893-0  foram encerrada em julho. Saldo transferido para conta principal 1191-6.

Foto: Edgar de Souza
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Bíblia “DÁ-ME DE BEBER”(Jo 4,7)

Deus e de uma espiritualidade que 
responda a essa sede. E isso exige 
de nós mais tempo de encontro 
pessoal com Deus na oração. Mais 
aproximação às pessoas superan-
do as diferenças e divergências. 
Um maior entusiasmo missioná-
rio partilhando com as pessoas a 
nossa fé e compromisso cristão. 
Aprendamos desse Jesus que se 
faz próximo, que se revela a uma 
mulher desprezada por ser 
samaritana e que já teve cinco 
maridos e está vivendo com um 
homem que não era o seu mari-
do... E é essa mulher sem nome, 
anônima, quem recebe a revela-
ção de Jesus: “O Messias sou eu...” 
E ela se faz missionária!

Deus conosco!

Mercedes de Budallés Diez
Biblísta

nos ajudou a afirmar nosso com-
promisso. Jesus estabelece um 
diálogo. Na realidade a conversa 
de Jesus é entre dois povos inimi-
gos, entre um homem e uma 
mulher desprezada e tida como 
impura, um diálogo construtivo 
superando as mais difíceis barrei-
ras, a religião e a cultura. 
Pacientemente, Jesus se aproxima 
da mulher samaritana com um 
pedido: “Dá me de beber”. Revelar 
uma carência é uma boa maneira 
de estabelecer um diálogo! E 
ainda Jesus oferece o que Ele tem: 
“A água que eu lhe der vai se 
tornar fonte de água que jorra 
para a vida eterna”.

Qual foi a conclusão do nosso 
encontro  com  os  jovens?  
Verificamos que temos sede de 

A religião disputa poder, há 
hierarquia. Na espiritualidade há 
serviço circular, aceitação do 
diferente como um valor.

A religião reforça o medo e a 
culpa. A espiritualidade transpira 
confiança.

A religião provoca devoção. A 
espiritualidade suscita compro-
misso.

Nós não queremos ser essas 
pessoas que fazem da religião um 
fim. Queremos fazer da religião 
uma fonte de amor, de compaixão, 
de cuidado das pessoas e da 
natureza. E Jesus é o exemplo de 
quem rompeu com a religião 
esclerosada de seu tempo e 
vivenciou e anunciou uma nova 
espiritualidade, alimentada na 
intimidade com Deus, na vida 
comunitária, centrada no amor e 
na justiça principalmente com os 
pobres. Dessa espiritualidade 
resultou o Cristianismo. E nossa 
pergunta principal tem sido: 
somos cristãos do jeito de Jesus?

Aos pouco, na nossa reflexão 
fomos entendendo que a vida de 
Jesus nos compromete a viver e 
seguir esse Jesus vestindo a 
camisa da fé no Deus que se 
encarna e revela em Jesus. 
Seguindo Jesus de Nazaré, agindo 
como Ele: acolhendo, aproximan-
do-se, tocando, falando, rezando, 
participando das festas. 

Nosso bispo Pedro, anos atrás 
já falava algo semelhante: “Neste 
tempo e numa sociedade indivi-
dualista, a espiritualidade exige de 
nós, frente à exclusão, devemos 
viver a proximidade. Frente ao 
mercado total, à globalização, 
optamos pela gratuidade. Frente à 
corrupção nos comprometemos 
com a ética.”

A reflexão do capitulo 4 do 
evangelho segundo a comunidade 
de João, que conta o encontro de 
Jesus com a mulher samaritana, 

Os meses têm também seus 
compromissos na tradição da 
Igreja Católica no Brasil. 

Em setembro celebramos o 
mês da Bíblia como uma memó-
ria-homenagem a São Jerônimo, 
estudioso e tradutor da Bíblia. 

No mês de outubro celebramos 
o mês missionário e é no mundo 
todo. Boa chance para, em estes 
dois meses, refletir e perguntar-
mos o que aprendemos na Bíblia 
para alicerçar o nosso compro-
misso e ser missionário. Mas, em 
outubro ainda temos outra cele-
bração: com nossos jovens come-
moramos o Dia Nacional da 
Juventude e todos os que já fomos 
mais jovens lembramos como a 
preparação dessa festa nos com-
prometia mais com a oração e a 
leitura da Bíblia e com a resposta 
como missionários.

Na minha comunidade nos 
reunimos para pensar sobre 
Espiritualidade e Juventude. 
Queríamos conhecer mais uma 
espiritualidade para jovens 
fundamentada na Bíblia e encar-
nada na nossa realidade latino-
americana para sermos missioná-
rios no chão que pisamos. Surgiu 
uma primeira pergunta: de que 
espiritualidade falamos?

Ficou claro para nós: Não 
estávamos falando de religião. Já 
que na religião predomina a voz 
exterior da autoridade religiosa. E 
na espiritualidade, a que nós 
procuramos, é uma escuta da voz 
interior, o “sopro divino”. Portanto, 
espiritualidade e religião não 
devem confundir e sim comple-
mentar.

No quadro negro fomos con-
frontando e escrevendo: A religião 
é instituição. A espiritualidade é 
vivência. 

REFLEXÃO NA COMUNIDADE

- Façamos uma leitura bem atenta do texto Jo 4,1-47.
- Quais são as nossas sedes?
- Como conseguir diálogos construtivos que comprome-

tam nosso ser cristão e missionário?

Foto: Mercedes de Budallés Diez
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UMA IGREJA DIFERENTE
ONDE O PEQUENO
TINHA VEZ E VOZ

Lá pelo final dos anos 1970, na 
chamada abertura de novas 
fronteiras, viemos de Minas 
Gerais em busca da “terra pro-
metida”, em nossa grande maio-
ria sem qualquer experiência 
com a terra. Pensávamos, na 
época, que éramos fazendeiros 
(400 hectares), mas as dificulda-
des daquele tempo eram muitas 
e naufragamos quase todos. Dos 
mineiros se sobreviveram umas 
três famílias foi muito. 

Aqui, quando cheguei levei um 
choque cultural/ religioso muito 
grande pela minha formação. A 

Edgar de Souza
Morador de Vila Rica há 36 anos. 
Mineiro de São Pedro dos Ferros. 
Torcedor do Botafogo. 
Admirador da simplicidade 
de Pedro Casaldaliga 
e apaixonado pelo Rio Araguaia.

Igreja de Minas, da região que 
viemos, era muito conservadora 
(diocese de Mariana). Era uma 
igreja onde o padre falava e o 
povo calava e não caminhava 
junto com o povo, conforme o 
Cristo pregou.

Naquele início, Vila Rica ainda 
era pequena, havia muita união. 
Com muito esforço e trabalho 
construímos a primeira igreji-
nha, onde hoje é o barracão da 
comunidade. Naquela época 
quem vinha nos assistir era o Pe. 
Jesus e a Ir. Merces de Porto 
Alegre do Norte e Padre Manoel 
Luzon de Canabrava, mais o Pe. 
Antônio Canuto de Santa 
Terezinha. Eles andavam de 
chinelas havaianas, aquilo para 
nós era um absurdo: “onde já se 
viu um Padre andar de chinelas 
no meio das pessoas!”. Tomavam 
suas refeições nas casas das 

pessoas simples, “outro absur-
do”. Quantas vezes o Pe. Canuto 
vinha de Santa Terezinha para 
Vila Rica de bicicleta. Lá em 
Minas, padre andava de “carrão” 
e não comia na casa de qualquer 
um não. Mas aqui conheci a 
verdadeira Igreja de Cristo, onde 
o Bispo não usava Mitra, nem 
cajado e muito menos anel de 
ouro, mas várias vezes esse 
mesmo bispo (um tal Pedro), ia 
para suas visitas pastorais na 
carroceria de uma pic-up (gaizei-
ra). Esse mesmo bispo, um 
profeta dos tempos modernos, 
por algumas vezes hospedou em 
minha casa, fato esse que me 
deixava e deixa com muito 
orgulho e alegria.

Nesta Igreja Profética (Prela-
zia de São Félix do Araguaia) fiz 
muitos e verdadeiros amigos 
(as) tais com Pes. Félix, Paulo 

Gabriel, Mirim, Saraiva, Dionízio; 
Leuter, Zezão, Paulo Cézar, 
Tadeu, Dagmar. Irmãs Mercedes 
Diez, Davina, Aurora, Odete. E os 
leigos: Ivo, Maneco, Divininho e 
muitos outros.

REGIONAL VALOR REFERÊNCIA

1. ALTO BOA VISTA R$ 180,00 (Referente a junho)

2. BOM JESUS DO ARAGUAIA 292,80

3. CANABRAVA DO NORTE R$ 4.902,00

4. CONFRESA

5. PORTO ALEGRE DO NORTE R$ 1.448,00

6. QUERÊNCIA ---

R$ (Referente festejos)

(Referente a festejos)

R$ 918,63 (Referente a julho)

(Referente a julho e agosto)

7. RIBEIRÃO CASCALHEIRA R$ 11.385,00 (Referente a junho e julho)

8. SANTA TEREZINHA ---

9. SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA R$ 627,26 (Referente a junho, julho e festejos)

10. SÃO JOSÉ DO XINGU R$ 500,00 (Referente a junho)

11. SANTA CRUZ DO XINGU R$ 750,00 (Referente a maio, junho e julho)

12. VILA RICA R$ 6.000,00 (Referente a de abril a julho)

TOTAL        R$ 27.003,69

ENTRADAS DOS REGIONAIS
Mês de maio e junho de 2014

(Valores incluídos na conta 1191-6 - meses de maio e junho)

Apresentamos abaixo a prestação de contas da Prelazia dos meses de julho e agosto de 2014. Responsáveis pelas informações:

Rita de Cassia de Azevedo e Evanúbia Mendes de SousaMOVIMENTAÇÃO NAS CONTAS DA ADMINISTRAÇÃO 
CENTRAL DA PRELAZIA DE SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA

Conta Corrente Meses Entradas Saídas Saldos

1191-6  Saldo anterior R$ 

Julho R$ 91.687,10 R$ 80.731,56 R$ 20.559,32

Agosto R$ 84.385,03 R$ 78.644,89 R$ 39.067,12

39.067,12

Geral

10708-5 Saldo anterior R$ 58,10

Construções Julho R$ 0,00

Agosto R$ 0,00

7234-6 Saldo anterior R$ 15.326,00

SIC Julho R$ 12.100,00 R$ 12.029,30 R$ 15.396,70

Agosto R$ 12.000,00 R$ 12.029,30 R$ 15.367,40

9893-0 Saldo anterior R$ 76,40

Centro Julho R$ 0,00

Comunitário Agosto R$ 0,00

1378-6 Saldo anterior R$ 1,00

CPT Julho R$ 9.916,07 R$ 9.893,56 R$ 23,51

Agosto R$ 8.491,76 R$ 8.490,42 R$ 24,85

SITUAÇÃO ECONÔMICA DA PRELAZIA

OBS: Contas corrente 10708-5 e 9893-0  foram encerrada em julho. Saldo transferido para conta principal 1191-6.

Foto: Edgar de Souza
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EDUCAÇÃO: 
O QUE PODEMOS APRENDER
COM OS POVOS INDÍGENAS

Luiz Gouvêa de Paula

impacto. A escola, por exemplo, que é 
uma necessidade surgida após o 
contato, retira a criança de sua 
convivência com a família durante 
várias horas do dia. A responsabilida-
de pela educação, que era um direito 
da família passa a ser responsabilida-
de do professor. Muitos aspectos 
importantes da formação da criança 
e do jovem, como as atividades da 
roça, da caça, da pesca, com todos os 
conhecimentos que vêm associados a 
elas, ficam prejudicados. Além disso, 
há uma incompetência total de parte 
das secretarias de educação, as quais 
são incapazes de entender que os 
conhecimentos indígenas e as 
línguas indígenas são plenamente 
aptos para o ensino das crianças e 
jovens e perfeitamente suficientes 
para conduzi-los até os chamados 
“conhecimentos universais”. A 
imposição de currículos, de conteú-
dos e disciplinas está entre o maior 
número de reclamações de parte dos 
professores e comunidades indíge-
nas. 

Enfim, o contato com a nossa 
sociedade provocou a desestrutura-
ção não só do sistema educacional, 
mas também, das famílias e das 
sociedades indígenas como um todo. 
Vítimas constantes de preconceito e

das casas, as aldeias, muitas vezes 
construídas em círculo, favorecem a 
convivência em comum e a formação 
do indivíduo para a coletividade.

Outro aspecto interessante é 
o da propriedade e do uso dos bens 
existentes nas aldeias.  Entre os 
Apyãwa, cada objeto, inclusive os 
animais de criação, tem seu dono. 
Porém, há regras bastante definidas 
que dificultam o uso egoísta e indivi-
dualista dos bens e negar alguma 
coisa a alguém é considerado um ato 
“feio” e reprovável. É comum as 
pessoas que têm algum produto em 
abundância em sua roça chamar 
outras pessoas que não têm para 
colherem para sua família. Quando 
alguém faz uma compra grande na 
cidade, as coisas adquiridas, sobretu-
do alimentos, vão durar poucos dias, 
porque muitas pessoas vão usufruir 
desses bens. Quem dá sabe que no dia 
em que precisar, ele poderá pedir na 
casa de outra pessoa. Frequente-
mente, as crianças é que são enviadas 
à casa de algum parente ou de um 
vizinho para pedir alguma coisa que 
o pai ou a mãe está precisando. 
Criada neste ambiente coletivo, no 
qual dar e receber são princípios 
transmitidos através de conversas e 
também da prática do dia a dia, a 
criança indígena adquire um grande 
sentido de gratuidade e de reciproci-
dade para com as pessoas de seu 
povo, de modo especial, para com as 
pessoas de sua família extensa, que 
abrange tios e primos. 

Há outros aspectos da 
educação indígena que chamam a 
atenção, como o cuidado para com a 
criança e o respeito à sua autonomia. 
Há também vários rituais de inicia-
ção ou de passagem de uma fase da 
vida para outra, destinados a prepa-
rar o indivíduo para a vida. Entre os 
Apyãwa, em alguns rituais de inicia-
ção pelo qual a pessoa passa, ela deve 
mudar de nome e o novo nome indica 
também um novo momento em sua 
vida. Há muitos outros aspectos que 
poderiam ser destacados.

Com a intensificação do contato 
com a nossa sociedade esse sistema 
educacional sofreu um grande 

Sabemos que todo ser humano, 
desde sua concepção, nascimento e 
durante grande parte de sua vida, 
passa por processos de educação e de 
introdução na sociedade em que vive. 
O carinho, os cuidados e as conversas 
dos pais com a criança que está no 
útero da mãe, o ouvir os sons que o 
rodeiam, tudo isso faz parte do 
processo de acolhida e preparação 
deste novo ser que está surgindo, 
processo que vai se intensificar ao 
longo de sua vida. 

Neste momento, em que a 
educação e formação de nossas 
crianças e jovens é uma preocupação 
para nós, é interessante olharmos 
para outras sociedades diferentes da 
nossa, para ver como educam suas 
crianças. Para isto, vamos lançar um 
olhar, ainda que rápido, sobre a 
educação nas sociedades indígenas.

As sociedades indígenas, 
como toda sociedade, têm algumas 
características na sua forma de 
organização social, que orientam os 
processos educacionais em seu 
interior. Podemos citar entre essas 
características a formação do indiví-
duo como um ser em inserção dentro 
de uma sociedade que prioriza os 
aspectos comunitários e coletivos. Há 
povos, como os Yanomami, cujas 
aldeias são constituídas de uma única 
casa. Nesta casa coletiva, cada família 
constrói a sua parte, que passa a ser o 
seu espaço dentro daquela casa-
aldeia. Em outros povos, como o 
Apyãwa (Tapirapé), a casa é o espaço 
da família extensa. Ou seja, na casa 
dos avós moram filhos e filhas que 
ainda não são casados e moram 
também as filhas casadas com seus 
esposos e filhos. Na medida em que 
os netos vão aumentando, as filhas 
devem ter suas próprias casas 
construídas próximas da casa da 
mãe. Outros povos têm outras formas 
de organização da família, mas, de 
modo geral, todas as gerações 
presentes em uma família indígena 
têm uma convivência comum bastan-
te intensa e os avós têm uma grande 
importância nessas famílias. Além Foto: www.ebc.com.br 

Equipe indigenista da Prelazia

Foto: L. G. Paula

discriminação, pressionados pelo 
consumismo de nossa sociedade e 
sem chance de ter acesso aos bens de 
consumo, os jovens indígenas podem 
passar por momentos de crise, às 
vezes com conseqüências graves. 
Buscar caminhos para superar esta 
situação não é fácil, mas, com certeza, 
a superação de nossa parte, do 
racismo, do preconceito e da discri-
minação contra os povos indígenas 
podem contribuir para isto. A valori-
zação e o incentivo aos processos 
educacionais próprios dos povos 
indígenas, o fortalecimento de seu 
mundo espiritual, com a realização 
de seus rituais tradicionais, restabe-
lecendo a harmonia entre os seres 
humanos, a natureza e os espíritos, 
conforme a religião de cada povo, 
podem fornecer a força interna 
necessária para seguirem adiante 
nesta nova realidade. 

De qualquer forma, o conheci-
mento que nossa sociedade tem a 
respeito das contribuições dos povos 
indígenas para com toda a humani-
dade é mínimo. É preciso avançar na 
busca deste conhecimento, pois, com 
certeza os povos indígenas têm muito 
a dizer para nós em relação à educa-
ção e a outros aspectos de nossa 
sociedade.
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Nos dias 26, 27 e 28 de setem-
bro de 2014, aconteceu na 
cidade de Vila Rica - MT a tercei-
r a  e d i ç ã o  d o  e n c o n t r o  
COMPROMISSO da Paróquia São 
Pedro Apóstolo, que tem como 
P á r o c o  o  M i s s i o n á r i o  
Redentorista Padre André 
Ricardo. Participaram desse 
encontro 59 jovens como cursis-
tas e mais de 140 pessoas como 
equipes de trabalho, entre jovens 
e adultos, sem falar nas famílias 
desses jovens, que de uma forma 
ou de outra se envolvem também 
no encontro.

O COMPROMISSO é um 
projeto tri-anual de formação 
de lideranças jovens em con-
junto com seu núcleo familiar. 
É também o principal expoente 
dos trabalhos da Juventude 
Redentorista na Província de GO, 
DF, MT e TO. E ao mesmo tempo é 
u m  p r o j e t o  s o c i a l  d a  
Congregação de promoção e 
fortalecimento dos vínculos 
humanos e sociais, desenvolvido 
e dirigido espiritualmente pelo 
Missionário Redentorista Padre 
Fábio Pascoal.

O  l e m a  d o  p r o j e t o  
COMPROMISSO é “Ser Cristão 
sem deixar de ser Jovem!”. E 

neste ano, em todas as paróquias 
onde ele já acontece ou será 
implantado, traz o tema: “O 
Redentor te chama pelo nome: 
sê forte na Fé e alegre na espe-
rança!”. Tal tema é do Ano 
Vocacional Redentorista do 
Brasil, onde a proposta é parti-
lhar, com todas as pessoas envol-
vidas conosco, o nosso carisma e 
espiritualidade desse“jeito 
redentorista de ser Igreja”.

O encontro COMPROMISSO, 
que leva o nome do projeto, e 
aconteceu em sua terceira edição 
em Vila Rica, é a porta de entrada 
dos jovens que demonstram 
interesse em fazer parte dessa 
caminhada de formação cristã 
específica. Em outras palavras, é 
um encontro de captação e 
conquista da juventude em 
caráter totalmente kerigmático. 
De 3 dias (de sexta à noite a 
domingo à noite), envolve gran-
de estrutura logística e número 
de pessoas nas equipes (cerca de 
140 jovens e adultos trabalhan-
do diretamente), com enfoque 
no Kerigma (primeiro anúncio), 
envolvendo a família como um 
todo do jovem participante e 
também várias pastorais e 
movimentos paroquiais.

Participa desse primeiro 
encontro a juventude já engajada 
na paróquia a fim de depois 
continuar o projeto e é realizado 
p e l o s  j o v e n s  C O M P R O -
MISSADOS que perseveraram no 
a n o  a n t e r i o r.  N e s s e  I I I  
COMPROMISSO VILA, tivemos 
a i n d a  a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  
COMPROMISSADOS de Confresa 
e Nova Xavantina.

O projeto COMPROMISSO é 
também um projeto social de 

fortalecimento de vínculos 
humanos e  familiares  da  
Congregação Redentorista.

Roguemos ao Senhor por 
esses jovens e por suas famílias, 
para que, motivados pelo chama-
do do Redentor, possam desejar 
fazer parte dos anunciadores da 
Copiosa Redenção a seus amigos 
e outros tantos jovens daquela 
região, sendo fortes na fé e 
alegres na esperança.

III Compromisso Vila

SER CRISTÃO
SEM DEIXAR DE SER JOVEM!

Fotos do Dia Nacional da Juventude em Querência
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EDUCAÇÃO: 
O QUE PODEMOS APRENDER
COM OS POVOS INDÍGENAS

Luiz Gouvêa de Paula

impacto. A escola, por exemplo, que é 
uma necessidade surgida após o 
contato, retira a criança de sua 
convivência com a família durante 
várias horas do dia. A responsabilida-
de pela educação, que era um direito 
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nas. 

Enfim, o contato com a nossa 
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animais de criação, tem seu dono. 
Porém, há regras bastante definidas 
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do alimentos, vão durar poucos dias, 
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desses bens. Quem dá sabe que no dia 
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educação indígena que chamam a 
atenção, como o cuidado para com a 
criança e o respeito à sua autonomia. 
Há também vários rituais de inicia-
ção ou de passagem de uma fase da 
vida para outra, destinados a prepa-
rar o indivíduo para a vida. Entre os 
Apyãwa, em alguns rituais de inicia-
ção pelo qual a pessoa passa, ela deve 
mudar de nome e o novo nome indica 
também um novo momento em sua 
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A Prelazia de São Félix do 
Araguaia celebrou nos dias 20 e 21 
de setembro último o Dia Nacional 
da Juventude (DNJ) na cidade de 
Querência. Com exceção de uma 
paróquia, as outras 11 (onze) 
enviaram delegações, totalizando 
aproximadamente 400 jovens. 
Contando os agentes de pastoral e 
as equipes de trabalho, o evento 
reuniu em torno de 500 pessoas. 

O pavilhão velho da comunida-
de Imaculada Conceição conse-
guiu acolher a todos para as 
refeições, enquanto que o pavi-
lhão novo acolheu as demais 
atividades internas do DNJ. No 
c a m p o  d a  A s s o c i a ç ã o  d e  
Desenvolvimento de Querência 
(Adesque) foi realizado a gincana 
no sábado à tarde e na igreja 
matriz houve a oração da noite de 
sábado e missa no domingo de 
manhã com toda a comunidade. 

O alojamento contou com a 
colaboração da Escola Municipal 
Alegria do Saber, onde ficaram as 
meninas/moças e a Escola 
Estadual Querência para os 
meninos/rapazes. 

O conselho da comunidade e 
diversos outros grupos garanti-
ram os serviços da cozinha, com 
comida abundante e saborosa, e 
outros, como limpeza, cuidado da 
copa e do churrasco. 

Mas, acima de tudo, o casal 
coordenador do conselho e a 
equipe da coordenação, composta 
por jovens do grupo local, traba-
lharam de forma incansável e 
constante. Gastaram força, tempo 
e garganta para dar conta da sua 
missão. 

Como responsável pelos even-
tos a nível de Prelazia, o Setor 
Juventude coordenou o DNJ deste 
ano. Pe. Nildo Barbosa, diretor 
espiritual e coordenador do setor 
na Prelazia, conduziu a acolhida 
inicial logo após o almoço. Antes 
disso houve a chegada e credenci-

amento dos grupos que foram 
encaminhados para os alojamen-
tos nas duas escolas próximas. A 
parte da tarde foi dedicada a uma 
gincana com o objetivo de integrar 
e entrosar os grupos, numa ativi-
dade lúdica e cultural. 

À noite aconteceu a Procissão 
Luminosa pelas ruas centrais de 
Querência. Em seguida houve a 
noite cultural que ajudou os 
jovens refletir sua realidade a 
partir de encenações bíblicas. 

O encerramento do dia foi com 
uma celebração na igreja e a 
bênção do Santíssimo sobre todos. 

O domingo, após o café, teve a 
missa junto com toda a comunida-
de, concelebrada por todos os 
sacerdotes presentes no evento. E 
a manhã foi concluída com a 
reflexão, em forma de seminário, 
sobre o tema “Fomos criados para 
sermos livres e não escravos”. E 
logo após, os ícones do DNJ, a cruz 
peregrina e a estampa de Nossa 
Senhora de Guardalupe, foram 
entregues aos representantes do 
Regional São José do Xingu, que irá 
organizar o DNJ do próximo ano. 

Há que se destacar a presença 
de diversas pastorais que monta-
ram barracas para expor seus 
materiais. Houve oportunidade 
para os jovens e outras pessoas 

conhecerem melhor o trabalho e a 
missão da Comissão Pastoral da 
Terra (CPT), com a presença das 
três simpáticas agentes liberadas; 
d o  C o n s e l h o  I n d i g e n i s t a  
Missionário (Cimi) e mais a 
Pastoral Vocacional e da Criança.

S E T O R  J U V E N T U D E  D A  
PRELAZIA.  O DNJ é uma realiza-
ção do Setor Juventude da Prelazia 
que vem se estruturando desde 
2012. No ano passado, este setor 
realizou o 1º DNJ da Prelazia na 
cidade de Confresa. Querência 
sediou neste ano o 2º e em 2015 o 
Regional São José do Xingu acolhe-
rá o 3º DNJ. A data ainda será 
definida. 

Numa rápida reunião no 
domingo de manhã, o Setor 
Juventude pediu que cada grupo 

faça sua avaliação do evento e 
encaminhe para a Assembleia de 
Pastoral da Prelazia (13 a 16/11). 
Lá vai acontecer o encaminha-
mento para definir melhor os 
rumos e os eventos do Setor 
Juventude na Prelazia. Na atual 
estrutura do setor, são dois jovens 
por área pastoral e mais alguns 
agentes que compõem uma 
espécie de coordenação. 

Foi visto que, devido às distân-
cias, é fundamental trabalhar por 
área pastoral (4 ao todo) e investir 
nas missões jovens e na formação 
das lideranças juvenis. Só assim os 
jovens serão protagonistas da sua 
história e escolherão os caminhos 
e formas para viver seu compro-
misso com Jesus Cristo.

Frei Arcides Luiz Favaretto, OFM

PRELAZIA REALIZA
DIA NACIONAL DA JUVENTUDE
EM QUERÊNCIA

espaço
jovem
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